[image: image1.png]


o  f u r u n c u l o

o_furunculo@hotmail.com

“em prol de uma vida ínclita”   número 6, ano 1, 21 de Setembro de 1999
Até hoje não falaram nada mais belo do que: “caiu a lâmpada, mas a universidade ainda é pública”  

Não temos alternativas! O furúnculo não pode deixar de existir.  Num mundo cruel e desumano como o que vivemos, onde pode mais quem vai na frente, não podemos deixar de nos unir em torno de um veículo que faça ouvir nossos anseios junto à classe  hegemônica (bonito isso, não?! Prá alguma coisa servem as aulas do ciclo básico). Sem união das classes populares (leia-se alunos) em torno de um veículo que comunique aos poderosos suas necessidades, estaremos fadados ao aniquilamento e ao pisoteamento. Mas não pense que é fácil. A união nem sempre faz a força. Sabemos bem disso, mas não podemos desistir. Mas aprendemos com os erros. Da próxima vez, quando estivermos reunindo argumentação para defender nossos interesses, que tal alegar que queremos um ensino voltado à geografia, em detrimento das “cabulosidades” que por vezes somos obrigados a “votar”?  Ops! Esses editoriais são um perigo.

Uma pequena alteração no título desta seção em homenagem ao governo FHC.

FrasesMuitoImbecís 

 (incluem as últimas do semestre passado)

“O que mais atrapalha é a traseira do bingo” Humberto

“Não há pivetes no quarteirão da Rio de Janeiro, porque lá não tem proteção contra o vento” Lidiana 

“A análise do nosso grupo não terá tanto romantismo quanto os outros grupos” Bento Carneiro

“Não tem romantismo mas tem frescura” Pank

“Ela é ocupada a nível de grandes construções” Bento Carneiro

“Essas cidades mais antigas que Belo Horizonte, como Rio de janeiro, Brasília...” Bento Carneiro 

“Luiz Felipe, seu grosso” Cláudia

“Vou te mostrar meu grosso daqui a pouco” Luiz Felipe

“Por que a água do mar é salgada?” Raquel (em momento muitíssimo oportuno) 

“Eu não sou chato não” Cristiano Sinhozim

“O que é epirogênese?” Carol

“É uma força interna que faz subir....” Corradi

“Hummmm... entendi”  Carol

“Geografia é uma matéria muito pornográfica” José Alvares Cabral

“Elas são móveis por que estão se movimentando” Vilma 

Existe problema na Geografia?

Pode ser ironia do destino, mas o laguinho não está prá peixe.  Acreditamos ser obra dos maus agouros que se acumulam neste final de milênio, descarregados sobre o curso de Geografia, a mando de Estragão, digo Estrabão.  Temos muito que reclamar. A lista de reclamações é infinita e por vezes chega a nos constranger de tantos aspectos que temos que abordar. Culpa de quem? Do entreguismo efeagaceano? Da necessidade urgente de aniquilar um curso que teoricamente capacita o cidadão a fazer análises (geo)políticas mais profundas? A coisa não é bem simples. Há uma série de fatores que viriam a explicar a degradação da universidade pública e do curso de geografia, mas que deixaremos a cargo do analista “Lobão”, afinal de contas roubar o lugar que já é dele (e pode ser comprovado por teste com carbono 14) é sacanagem. Então façamos um trato. Não falaremos sobre a questão da privatização ou da cobrança de mensalidades. Isso fica pro jornal do DCE e imaginamos que a maioria aqui já saiba exaustivamente sobre o assunto. Vamos analisar o que toca à geografia. Se é que vamos dar conta...

Parece que a geografia se desestrutura por conta própria. Não é preciso esforço exógeno. Nós nos encarregamos disso com exímia sabedoria. Comecemos pelos trabalhos de campo.  Algo que é de extrema importância para a formação dos profissionais da geografia pode ser tratado com tanto  descaso? Assim não dá... olha que interessante. O curso de geografia existe há mais de meio século (53 anos)  e até hoje os trabalhos de campo obrigatórios não são considerados oficiais junto à Universidade.  Já a geologia não. Lá os trabalhos de campo são reconhecidos como oficiais, obrigatórios, regulares, extensos, etc. É o fim! Importante também ressaltar que até disciplinas como Redação Técnica estão fazendo campo. As optativas têm prioridade! O imaginário dos alunos de geografia é constantemente bombardeado por alunos que datam do pleistoceno, que narram suas viagens ao mundo em 80 trabalhos de campo. Verdade ou não, estamos nos familiarizando com histórias de viagens à Prado, Chapada Diamantina, Pantanal, Vitória, Rondônia, Emirados Árabes Unidos, Burundi, Poços de Caldas e recentemente, na forma de força de paz, comandados por general Jovanka, a Timor Leste.  O que isto significa? Além das verbas estarem sendo cortadas, elas também têm direcionamento. O bisturi sabe perfeitamente por onde ele passa. E nós, pacatos e conformados, vamos perdendo em qualidade. Até a redução do trabalho de campo é decidida sem a participação dos alunos. Aí já é demais. Virou ditadura agora? É aquela velha história do que é bom para os EUA é bom para o Brasil também. [Serviço de tradução simultânea: o que é bom para os professores, administradores, coordenadores, chefes, diretores, bibliotecários, etc. é bom para os alunos também].  Que universidade é essa onde os alunos não têm voz de decisão nem sobre assuntos de interesse único e exclusivo dos próprios? Mas não acaba aqui. Veja que lindo: alguns alunos do curso de geografia consideram os trabalhos de campo um saco e não estão nem “rasgando” para o seu corte total ou parcial. Muitos deles não conseguem entender o por que de tanto estardalhaço em torno de algo que deveríamos estar achando bom. E então? Como é que faz? Se os próprios interessados já estão organizando missas de sétimo dia para os trabalhos de campo? 


Outro aspecto que dificulta um pouco o andamento da coisa é a disseminação de boatos. Pelos corredores deste gélido prédio o número de boatos que saem sobre a qualidade das aulas ministradas por professores X e Y é incrível. Como os ingênuos alunos dos períodos mais holocênicos não sabem de nada, acabam por perpetuar estes boatos, cegamente, sem perceber o que se passa na circunstância da criação deste boato. Elocubrando sobre o assunto, chegamos à conclusão de que por vezes a preguiça e a má vontade imperam na gênese destes boatos. Se o professor é sério, não enrola, dá aula com uma velocidade de raciocínio condizente aos seres pensantes, enche os alunos de trabalhos e não aceita respostas medíocres nas provas, pronto! Este professor não presta, é hitlerista, e então a fama começa a correr. Por vezes o boato se confirma, isto é inegável, mas na maioria das vezes não passa de falácia. 

As panelas também contribuem bastante para a desintegração e andamento da “ coisa” . O poder das massas inexiste dentro do IGC, uma vez que o conceito de massa passa por um número elevado de elementos. Se as pessoas não conseguem unir-se em prol do interesse comum, como reivindicar e alcançar algum direito junto aos detentores do poder administrativo?   

Ainda somado a tudo isso, existe o fator “falta de organização”, evidente até mesmo num simples estacionateco, martelinho-de-ouro-teco, geoteco, etc, onde a força e a resistência da geografia mais uma vez conseguiu ser superada. Tá bom. Melhor parar, prá bom entendedor... 

E a vida continua...  a gente estuda, tira uma meia dúzia de notas legais, uma patota da pesada vai na frente e bebe água limpa, puxa um saco daqui, outro dali e quando você menos espera... tá dentro!!! É assim que funciona... não corre atrás não prá você ver... Vai esperando... Isso serve prá turma do Furúnculo, viu??? Cambada de baderneiros.. Tá na hora de começar a encarnar o papel de “Lambe botas”... (Isso faz rir bastante.) 

E o tempo passa até que o geógrafo se forma. Vai para o campo de trabalho e o que ele encontra??? Uma série de profissionais mais gabaritados do que ele para realizar uma série de atividades, como o  biólogo, geólogo, urbanista, o sociólogo, o físico, o historiador, o agrônomo... Mas vamos levando... Afinal de contas temos o CREA para nos defender, atento aos nossos anseios, lutando a cada dia para que o geógrafo seja respeitado como um profissional digno, etc...

No final das contas podemos concluir que o problema da geografia são os geógrafos. Isso pelo pouco que sabemos. Imagine o que não teria a dizer um professor que conhece de perto os bastidores da fama? Será que nenhum deles gostaria de conceder uma entrevista ao Furúnculo? Nossa comissão editorial adoraria...  Se os alunos têm preguiça de estudar, má vontade com os trabalhos de campo, são desorganizados por natureza e têm uma incrível capacidade de autodestruição, acabou... Não dá mais. Mas ainda resta um consolo: A universidade ainda é pública.          

Trabalho de campo de redação técnica é na 

Academia Brasileira de Letras?

O Furúnculo é do tempo em que cupido tinha asas e arco e flecha, não formato de berço com 22 bebês dentro. 

Inicia-se aqui a seção fotografias do Furúnculo, se você possui alguma, não deixe de enviar para nós, isso pode ser feito até mesmo por e-mail. Obrigado.  

 Os abutres do Burundi são espécies que se caracterizam por um incrível e insuportável poder de flatulência. Encontrados no interior de vossorocas nas regiões de Gouveia e Bujumbura, têm como hábito realizar flatos na presença de cães da raça PIT BULL a ponto de paralisar os pobres animais por cerca de 15 minutos (tempo médio em que o “odor” costuma pairar no ar). Nome científico: Rodrigus ferreiras.  




O ABUTRE DO BURUNDI








